
 PROGRAMA DE INCENTIVO AO TURISMO 
 NÁUTICO IBIÚNA-SP 

 Roteiro: 
	COSTA	NÁUTICA	IBIÚNA	
	Represa	Itupararanga	



 1. MUNICÍPIO 

 A  formação  de  Ibiúna  está  relacionada  ao  antigo  povoado  de  Nossa  Senhora  das  Dores  de  Una,  fundado  no  final 

 do  século  XVIII,  por  ocasião  da  construção  de  uma  capela  em  homenagem  à  santa,  nas  terras  de  uma  fazenda 

 pertencente  ao  capitão  Manoel  de  Oliveira  Carvalho,  em  São  Roque.  A  capela  tornou-se  fator  de  atração  de  lavradores 

 que  chegaram  à  região  e  promoveram  o  crescimento  do  vilarejo.  Consta  que  a  localidade  servirá,  também,  de 

 entreposto para tropeiros, que se dirigiam ao sul e a São Paulo. 

 Tornou-se  freguesia  do  município  de  São  Roque  por  meio  da  resolução  de  9  de  agosto  de  1811  e  de  um  alvará  de 

 29  de  agosto  do  mesmo  ano.  Posteriormente,  sofreu  duas  transferências:  em  10  de  fevereiro  de  1846,  para  o  município 

 de  Sorocaba,  quando  recebeu  o  nome  de  Una,  e  em  3  de  maio  de  1850,  quando  voltou  a  pertencer  ao  município  de  São 

 Roque.  Em  24  de  março  de  1857,  foi  elevado  a  condição  de  vila,  mas  só  em  30  de  novembro  de  1944  recebeu  o  nome 

 de  Ibiúna,  cujo  significado  em  tupi  é  “terra  preta”.  Mais  recentemente,  sua  principal  atividade  econômica  é  o  cultivo  de 

 hortifrutigranjeiros, fazendo parte do cinturão verde que abastece a grande São Paulo. 



 1.1  INFORMAÇÕES DO MUNICÍPIO 

 Município  -  Ibiúna  Sede  da  Comarca  –  Ibiúna  Distrito  existente  –  Paruru 

 Região  Administrativa  -  Sorocaba  -  Sede  da  IV  região  administrativa  do 

 Estado.  População  : 80.062 (estimativa IBGE-2021) 

 Eleitores: 63.478 

 Qualificação  : Estância Turística, Município Agrícola 

 PIB – per Capita  : R$ 23.392.98 

 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM-2010): 0,710 

 Orçamento 2022 

 Receita Inicial:  R$ 268.384.300,00 

 Despesa Inicial:  R$ 257.764.300,,00 



 1.2  ANÁLISE DO MUNICÍPIO 

 Com  área  territorial  de  1.057  Km²  e  altitude  de  996  metros,  Ibiúna  possui  o  clima  típico  de  uma  cidade  serrana.  Conta  com 

 438  Km²  de  área  verde  preservada,  correspondente  à  41%  do  seu  território,  de  acordo  com  a  SOS  Mata  Atlântica.  Tendo  o  título 

 de  Estância  Turística  desde  2000,  conforme  Lei  Estadual  nº  10.537,  de  13  de  abril  de  2000,  seu  potencial  econômico  ainda  é 

 voltado  ao  setor  agrícola,  com  96%  voltado  a  produção  de  alimentos  colocando  Ibiúna  como  a  maior  produtora  de 

 hortifrutigranjeiros do cinturão verde do estado de São Paulo. 

 Repleta  de  recursos  naturais,  seu  potencial  para  promoção  do  TURISMO  é  destaque  na  região,  não  só  pela  preservação 

 de  sua  natureza,  mas  pela  dimensão  territorial,  contendo  áreas  em  muito  inexploradas  pela  ação  do  homem,  como  é  o  exemplo 

 do  Parque  Estadual  do  Jurupará,  uma  unidade  de  conservação  ambiental  com  mais  de  26  mil  hectares  de  extensão,  considerada 

 reserva da biosfera pela Organização das Nações Unidas, com 95% do seu território localizado no município. 

 A  arrecadação  municipal  (cerca  de  R$  223  milhões  em  2021),  é  insuficiente  para  a  realização  de  investimentos  quando 

 considerada  as  dimensões  do  município  e  suas  necessidades  fundamentais.  Nesse  Panorama,  o  crescimento  do  setor  turístico  é 

 agente  principal  para  o  crescimento  da  economia  local  e  regional,  como  preconiza  o  Programa  de  Regionalização  do  Turismo,  do 

 Ministério do Turismo, estabelecido em 2008, pelo Plano Nacional do Turismo – Lei nº 11.771/2008. 

 Pensando  em  fomentar  as  ações  de  promoção  turística,  considerando  as  características  locais  e  potencialidades,  a 

 vocação para o ECOTURISMO, TURISMO RURAL E NÁUTICO é aspecto preponderante e de destaque para o setor em Ibiúna 



 Itupararanga - do tupi-guarani que significa ‘salto barulhento’ 
 A  Represa  Itupararanga  foi  construída  pela  Light  em  1912  no  canyon  do  rio  Sorocaba  ,  na  Serra  de  São  Francisco  ,  onde  em 

 1903  existia  nos  arredores  a  Fazenda  do  Itupararanga  que  pertencia  ao  Banco  União  de  São  Paulo,  com  duas  grandes  quedas  d'águas 

 que  chamavam  a  atenção,  uma  com  18  e  outra  com  56  metros  de  altura.  A  fazenda  era  grande  produtora  de  ardósias  e  mármores. 

 Preservação ambiental 

 A  represa  está  incluída  na  Área  de  Proteção  Ambiental  (APA)  de  Itupararanga  que  foi  criada  pela  Lei  Estadual  nº  10.100,  de  01  de 

 dezembro  de  1998  e  alterada  pela  Lei  Estadual  11.579  de  02  de  dezembro  de  2003,  pelo  deputado  Hamilton  Pereira  ,  cujo  objetivo  é  o 

 uso  sustentável  e  conservação  ambiental.  A  área  de  da  APA  corresponde  à  área  da  bacia  hidrográfica  da  represa  de  Itupararanga,  que 

 inclui  os  municípios  de  Alumínio,  Cotia,  Ibiúna,  Mairinque,  Piedade,  São  Roque,  Vargem  Grande  Paulista  e  Votorantim,  com  área  total  de 

 93.356,75 hectares. A realização da APA é fruto de diversos estudos efetuados inicialmente pela  UNISO  - Universidade de Sorocaba  . 

 Trata-se do maior reservatório manancial de água doce da região de Sorocaba. 

 Devido  a  represa  Itupararanga,  Ibiúna  apresenta  clubes  náuticos  e  marinas,  que  oferecem  diversas  atividades,  como:  prática 

 esportiva  de  canoagem,  stand  up  e  veleiros,  bem  como  passeios  de  catamarã,  escuna,  jet  ski  e  lanchas.  Tal  movimentação  turística 

 gerada  pelas  atividades  náuticas  no  município,  configura  um  segmento  estratégico  no  turismo  regional,  uma  vez  que  a  represa  interliga  5 

 (cinco)  municípios,  compondo  assim  o  “Circuito  de  Itupararanga”:  Ibiúna,  Alumínio,  Mairinque,  Piedade  e  Votorantim,  “todos 

 pertencentes à macrorregião turística - MRT Sudoeste Paulista/Região Turística Itupararanga Sorocabana. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_Tramway%2C_Light_and_Power_Company
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Sorocaba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_de_S%C3%A3o_Francisco
https://pt.wikipedia.org/wiki/1903
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hamilton_Pereira
https://pt.wikipedia.org/wiki/UNISO












 ●  Localização geográfica privilegiada. 
 ●  Proximidade às rodovias Castelo Branco e Raposo Tavares. 
 ●  Patrimônio cultural amplo e diversificado. 
 ●  Tradição náutica popular-embarcações a motor. 
 ●  Condições climáticas favoráveis para navegação segura. 
 ●  Ibiúna é o principal portão de entrada do estado para a 

 represa Itupararanga e Mata Atlântica. 
 ●  A represa de Itupararanga está inserida em uma região com 

 mais de 1.000.000 habitantes e potenciais turistas. 
 ●  Proximidade com grandes centros como Sorocaba e São 

 Paulo, capital com 14.000.000 de habitantes e outras 
 potenciais turísticas. 

 ●  Proximidade dos principais aeroportos do estado, podendo 
 atrair turistas de outro estado e do exterior 



 ●  Baixa cultura de Turismo Náu�co. 

 ●  Ofertas de vagas ainda insuficiente em marinas. 

 ●  Áreas com processo instalado ou crescente de 
 degradação ambiental. 

 ●  Presença de problemas estruturais relevantes em grande parte 
 das marinas existentes. 

 ●  Escassez de mão de obra qualificada. 

 ●  Inexistência de náu�ca pública. 



 ●  Falta de institucionalização do segmento. 
 ●  Linhas de financiamento disponíveis inadequadas às 

 características do segmento. 
 ●  A visão deturpada da náutica como segmento de elite. 
 ●  Falta de mão de obra capacitada para o setor. 
 ●  Atores do segmento náutico que encontram-se desarticulados. 
 ●  Deficiência de segurança pública que ameaça o 

 desenvolvimento do turismo náutico. 















 (A)  Promover e orientar e defender os interesses do turista náu�co. 

 (B)  Assegurar as relações que fomentam o turismo náu�co, representando os legí�mos interesses da 
 comunidade náu�ca local em todas as en�dades públicas ou privadas; 
 (C)  Promover o desenvolvimento de cursos voltados ao aprimoramento técnico dos trabalhadores do 
 setor náu�co; 
 (D)  Estabelecer convênios com Iates Clubes, Marinas, Hotéis, Restaurantes, Lojas, Estaleiros, Escolas 
 Náu�cas e Prestadores de Serviços, em bene�cio do turismo náu�co; 
 (E)  Manter e desenvolver o intercâmbio entre outras áreas de interesse, como o TURISMO RURAL E ECOTURISMO; 

 (F)  Promover regatas, cruzeiros e passeios em flo�lha, em colaboração com os Clubes Náu�cos ou 
 demais en�dades; 
 (G)  Incen�var o desenvolvimento do esporte da vela pela prá�ca segura do ia�smo infanto - juvenil em 
 toda a região; 
 (H)  Divulgar e orientar sobre as leis, normas e regulamentos publicados pela Marinha do Brasil; 

 (I)  Desenvolver e manter banco de dados com informações, visando fomentar a prá�ca dos esportes náu�cos; 

 (J)  Pesquisar e divulgar as novidades tecnológicas em instrumentos, equipamentos e materiais de 
 construção sustentáveis, voltados a área náu�ca; 
 (K)  Promover feiras, eventos, palestras e seminários des�nados ao turismo náu�co; 

 (L)  Fomentar os contatos internacionais, especialmente com as organizações afins; e 

 (M)  Buscar junto aos poderes públicos e en�dades oficiais ou privadas, subvenções, incen�vos fiscais, 
 patrocínios, facilidades, recursos materiais e financeiros para custeio de seus obje�vos. 







 Programa de Desenvolvimento do Segmento Turís�co Náu�co 

 Ação: 
 1  - Incentivar empreendimento do segmento a estruturar passeios náuticos pela região 
 interligando cidades e atrativos naturais por meio da movimentação náutica na Represa 
 de Itupararanga; 
 2  - Pautar por uma política de desenvolvimento sustentável do segmento, orientada 
 pela preservação ambiental; 
 3  - Criar comissão de estudo quanto a viabilidade da criação de um acesso público à 
 Represa de Itupararanga, estruturado e organizado para a prática náutica de lazer, esportiva 
 e educadora ambiental; 
 4     - Sempre observar o plano de manejo da APA de Itupararanga. 
 Objetivos: 
 1 - Desenvolver de modo sustentável o segmento do turismo náutico no município de Ibiúna, 
 por meio de passeios e atividades recreativas na Represa de Itupararanga; 



 Programa de Desenvolvimento do Segmento Turís�co Náu�co 

 Justificativa: 
 A organização de passeios e roteiros náuticos pela Represa de Itupararanga é uma ação 
 estratégica para ampliação da oferta turística no município, de modo a contribuir para o 
 aumento do fluxo turístico e tempo de permanência dos turistas no município. 
 Parceiros de Execução: 
 1 - Secretaria de Meio 
 Ambiente. 2 - Secretaria de 
 Turismo. 
 3  - COMTUR. 

 4  - ONG São Francisco Sailing 
 Club. 5 - Iniciativa Privada 
 6 - ONG S.O.S Itupararanga 

 Prazo: 
 1 - Médio (3 a 5 anos) 



 A  Represa  de  Itupararanga  ,  que 
 abastece  Sorocaba,  Ibiúna, 
 Piedade,  Votoran�m,  e  outras 
 cidades vizinhas. 

 Também  podemos  ver  em  seu 
 entorno  diversos  condomínios, 
 chácaras  de  veraneios,  residências 
 fixas,  plantações,  resort, 
 restaurantes,  e  comércio  em 
 geral. 









 Com  objetivo  de  contribuir  para 
 a  conscientização  da 
 população  que  a  água  é  um 
 recurso  natural  que  abastece 
 Sorocaba  e  também  pode 
 gerar  lazer  e  renda,  com  o 
 turismo,  mas  que,  se  não  nos 
 conscientizarmos  que  o  uso 
 dela  deve  ser  sustentável,  ela 
 pode acabar! 









   A  cidade  de  São  Paulo,  é  a  capital  do  estado  de 
 mesmo  nome  e  sede  da  Região  Metropolitana  de 
 São  Paulo.  A  capital  paulista  possui  12  milhões  de 
 habitantes,  sendo  a  mais  populosa  do  Brasil.  Está 
 inserida no bioma Mata Atlântica,  tendo 
 clima  predominantemente  Subtropical  Úmido.  O 
 tempo,  entretanto,  pode  sofrer  bruscas  variações 
 durante o dia. 

 O  município  é 
 considerado  uma 
 cidade  global  em 
 função  do  seu 
 dinamismo 
 econômico  e  dos 
 serviços  de  que 
 dispõe, 
 sobretudo,  no 
 que  diz  respeito 
 ao  turismo  pós 
 pandemia,  oque 
 se  notou  foi  o 
 aumento  do 
 turismo  de 
 proximidade, 
 aumentando  a 
 oportunidade  de 
 atrair  para  o 
 município  de 
 Ibiúna  turistas  e 



 investidores/emp 
 reendedores  do 
 segmento 
 náutico,  rural  e 
 de  natureza. 













 ●  circuito de aventura aquático composto de pontes 
 suspensas com diferentes níveis de dificuldade 

 ●  vôlei de areia; 
 ●  prainha; 
 ●  playground; 
 ●  área para banho de sol; 
 ●  pergolado com espreguiçadeira para relaxamento; 
 ●  wi-fi free na área do receptivo; 
 ●  redário; 
 ●  bar e restaurante; 
 ●  trilhas ecológicas 
 ●  churrasqueira 
 ●  banheiros e vestiários 
 ●  estacionamento 
 ●  espaço para eventos e educação ambiental 











 Os esportes náuticos do remo, vela e canoagem como ferramenta de inclusão 
 social para jovens com idade entre 12 e 15 anos estudantes da rede pública 

 de ensino, PARCERIA PÚBLICO/PRIVADO 



 Criação de projetos para a cultura náutica como também a integração social, 
 entusiasmo cívico, consciência ecológica, espírito de equipe e cidadania. 

 PARCERIA PÚBLICO PRIVADO 



 Outra vantagem para os jovens e para a sociedade, é o envolvimento em outros 
 setores sociais que fazem parte do cotidiano social e educacional. Além do 

 incentivo à prática dos esportes náuticos desperta nos jovens noções básicas 
 de marinharia, primeiros socorros e navegação PPP 



 A formação de novos núcleos náu�cos acaba gerando ainda empregos para os alunos 
 capacitados nos clubes e nas marinas públicas. 











 Prefeito: 
 Paulo Kenji Sasaki 

 Vice-prefeito 
 Alexandre Bello de Oliveira 

 Secretária de Cultura e Turismo 
 Sakura Ishibuchi Nanni 

 Governador do Estado de 
 São Paulo: 
 Tarcísio de Freitas 

 Secretário de Turismo e 
 Viagens do Estado de 
 São Paulo: 
 Roberto de Lucena 



 COMTUR – Conselho Municipal de Turismo 
 Presidente: Edilene Ap Cavalcanti Niebuhr 

 ONG S.O.S. ITUPARARANGA 
 Diretora executiva: Viviane Rodrigues de Oliveira 

 ONG SÃO FRANCISCO SAILING CLUB 
 Presidente: Eng. José Franco Moraes Neto 



	“…	AS	ONDAS	E	O	VENTO	SEMPRE	
	ESTÃO	A	FAVOR	DE	QUEM	SABE	
	NAVEGAR…¨	


